
Há dias, ao receber um grupo de 
seminaristas espanhóis, o Papa 
Leão XIV fez referência a uma fra-

se do grande pensador inglês G. K. Ches-
terton, cheia de sentido no início do séc. 
XX, quando foi escrita, mas, creio, ainda 
mais evidente neste segundo quartel do 
século XXI. Dizia Chesterton: “Retirem 
o sobrenatural, e aquilo que restará será 
o anti-natural” (Heretics VI).

De facto, muitas vezes se pensa que 
retirar Deus ao ser humano, educar uma 
criança sem lhe falar de Deus, sem qual-
quer ponto de referência a Deus, é edu-
car para viver de um modo simplesmen-
te “natural”. Muitos acham que Deus é 
como que um fato que esconde, se não 
mesmo oprime a natureza humana.

Chesterton — e o Papa Leão XIV — 
pensam o contrário: se retirarmos Deus 
a alguém, não ficaremos com a natureza 
pura, mas com o anti-natural, com aqui-
lo que degrada o próprio ser humano. 
Ou seja: a presença de Deus na nossa 
vida, a atenção às realidades que nos ul-
trapassam (a atenção ao que chamamos 
“Céu”) não é algo que esteja a mais na 
nossa natureza, mas antes algo sem o 

qual nos degradamos, nos tornamos me-
nos humanos.

A guerra, com todos os horrores que 
provoca, é bem a demonstração disso: 
se não tomamos a sério o mandamen-
to divino “não matarás”, excepto numa 
situação de legítima defesa, tal esqueci-
mento do mandamento de Deus faz-nos 
degradar para o desumano — degrada 
aquele que mata, e degrada na desuma-
nidade todos quantos se encontram à 
sua volta.

E o Santo Padre comentava: “Quando 
a nossa relação com Deus se obscurece 
ou enfraquece, a vida inicia a desorde-
nar-se a partir de dentro. E o anti-na-
tural não é apenas o escandaloso: basta 
viver esquecendo Deus no quotidiano, 
esquecendo critérios e decisões com que 
devemos construir a existência”.l

O Jornal da Madeira par-
ticipou, na terça-feira, 3 
de março, no workshop 

de organaria promovido pela 
Escola Diocesana de Música 
Sacra da Diocese do Funchal 
e orientado pelo mestre orga-
neiro Dinarte Machado. A ini-
ciativa permitiu aprofundar o 
conhecimento sobre o órgão 
de tubos, a sua construção, 
evolução histórica e o papel 
que desempenha na liturgia e 
na vida musical da Igreja.

Durante a sessão, o forma-
dor apresentou a diversidade 
de tradições organísticas eu-
ropeias, explicando como os 
instrumentos se adaptaram 
às realidades culturais e litúr-
gicas de cada região. O work-

shop abordou também a evo-
lução histórica da organaria, 
apresentando características 
de diferentes escolas, como 
o caráter mais incisivo do ór-
gão italiano ou a evolução do 
órgão francês para o modelo 
sinfónico.

Foram ainda abordados as-
petos técnicos da construção e 
conservação do instrumento. 
Dinarte Machado explicou o 
processo tradicional de fabri-
co dos tubos, feitos a partir de 

ligas de chumbo e estanho, e 
alertou para a necessidade de 
proteger os órgãos durante 
obras nas igrejas, sublinhando 
a importância da afinação e da 
manutenção especializada.

Ao longo do encontro fo-
ram também referidos alguns 
instrumentos existentes na 
Madeira, como os órgãos da 
Igreja do Colégio, da Sé, do 
Bom Jesus, de Santa Clara, da 
Ponta do Sol e da Igreja Matriz 
de Machico. Para o organei-
ro, conhecer e preservar estes 
instrumentos é essencial, lem-
brando que a música do órgão 
“deve estar para o enriqueci-
mento da Palavra. A Palavra 
deve sobressair”, sublinhou. 
G.A.l
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“A música do órgão deve 
estar para o enriquecimento 

da Palavra”

Domingo III
da Quaresma “A Palavra deve sobressair”

Dinarte Machado orienta workshop sobre órgão de tubos

“Quando a nossa relação com Deus se 
obscurece ou enfraquece, a vida inicia 
a desordenar-se a partir de dentro”.

Naquele tempo, chegou Jesus a uma cidade 
da Samaria, chamada Sicar, junto da pro-
priedade que Jacob tinha dado a seu filho 

José, onde estava o poço de Jacob. Jesus, cansado 
da caminhada, sentou-Se à beira do poço. Era por 
volta do meio-dia. Veio uma mulher da Samaria 
para tirar água. Disse-lhe Jesus: «Dá-Me de be-
ber». Os discípulos tinham ido à cidade comprar 
alimentos. Respondeu-Lhe a samaritana: «Como é 
que Tu, sendo judeu, me pedes de beber, sendo eu 
samaritana?». De facto, os judeus não se dão com 
os samaritanos. Disse-lhe Jesus: «Se conhecesses 
o dom de Deus e quem é Aquele que te diz: ‘Dá-Me 
de beber’, tu é que Lhe pedirias e Ele te daria água 
viva». Respondeu-Lhe a mulher: «Senhor, Tu nem 
sequer tens um balde e o poço é fundo: donde Te 
vem a água viva? Serás Tu maior do que o nosso 
pai Jacob, que nos deu este poço, do qual ele mes-
mo bebeu, com os seus filhos e os seus rebanhos?». 
Disse-lhe Jesus: «Todo aquele que bebe desta água 

NÓS POR CÁ

EVANGELHO 
(Jo 4, 5-15. 19b-26. 39a. 40-42)

Esquecer Deus

Foto: G.A.
voltará a ter sede. Mas aquele que beber da água 
que Eu lhe der nunca mais terá sede: a água que 
Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente que jorra 
para a vida eterna». «Senhor, – suplicou a mulher 
– dá-me dessa água, para que eu não sinta mais 
sede e não tenha de vir aqui buscá-la. Vejo que 
és profeta. Os nossos pais adoraram neste monte 
e vós dizeis que é em Jerusalém que se deve ado-
rar». Disse-lhe Jesus: «Mulher, acredita em Mim: 
Vai chegar a hora em que nem neste monte nem 
em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que 
não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, 
porque a salvação vem dos judeus. Mas vai chegar 
a hora – e já chegou – em que os verdadeiros ado-
radores hão de adorar o Pai em espírito e verdade, 
pois são esses os adoradores que o Pai deseja. Deus 
é espírito e os seus adoradores devem adorá-l’O em 
espírito e verdade». Disse-Lhe a mulher: «Eu sei 
que há de vir o Messias, isto é, Aquele que chamam 
Cristo. Quando vier há de anunciar-nos todas as 
coisas». Respondeu-lhe Jesus: «Sou Eu, que estou 
a falar contigo». Muitos samaritanos daquela ci-
dade acreditaram em Jesus, por causa da palavra 
da mulher. Quando os samaritanos vieram ao en-
contro de Jesus, pediram-Lhe que ficasse com eles. 
E ficou lá dois dias. Ao ouvi-l’O, muitos acredita-
ram e diziam à mulher: «Já não é por causa das 
tuas palavras que acreditamos. Nós próprios ouvi-
mos e sabemos que Ele é realmente o Salvador do 
mundo».l
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O documento publicado nesta se-
mana “Quo vadis, humanitas?” 
(4.3.2026), pela Comissão Teológi-

ca Internacional convida a Igreja e a socie-
dade a olhar com atenção para a crescente 
relevância das tecnologias digitais na vida 
humana e na própria experiência religio-
sa. 

O documento reconhece que as novas 
tecnologias “oferecem muitas oportuni-
dades às religiões que mobilizam os recur-
sos da comunicação digital ao serviço da 
sua missão”. Basta pensar na quantidade 
de celebrações, momentos de oração ou 
propostas de formação cristã que hoje 
chegam às pessoas através da internet. 
A rede tornou-se, sobretudo depois da 
pandemia, num espaço de procura de 
sentido, informação e acompanhamento 
espiritual.

Mas o mesmo ambiente digital pode 
também gerar ambiguidades. A Comissão 
Teológica Internacional alerta que a inter-
net pode transformar-se num verdadeiro 
“mercado religioso”, onde se encontram 
propostas espirituais escolhidas “à la carte 
segundo interesses individuais”. A fé corre 
então o risco de se tornar uma experiência 
fragmentada, desligada da vida concreta 
das comunidades e da pertença eclesial 
que sempre caracterizou o cristianismo.

A reflexão alarga-se ainda ao impacto 
da inteligência artificial. A Comissão Teo-
lógica Internacional recorda que a huma-
nidade se encontra diante de “um imenso 
potencial” capaz de transformar profund-
amente áreas como a educação, a saúde, a 
economia ou a comunicação. No entanto, 
esta nova etapa tecnológica levanta tam-
bém questões éticas inéditas, sobretudo 
quando decisões importantes passam a 
ser influenciadas por sistemas automáti-
cos baseados em dados e algoritmos.

O verdadeiro desafio está em garantir 
que o progresso tecnológico permaneça 
ao serviço da pessoa humana. A inteligên-
cia artificial pode ajudar a resolver prob-
lemas complexos, mas não pode substi-
tuir a consciência moral, a liberdade e a 
responsabilidade. A dignidade humana 
não pode ser reduzida a dados, cálculos 
ou estatísticas. Porque, no fundo, o futuro 
da humanidade não dependerá apenas da 
tecnologia que conseguimos criar, mas 
da sabedoria com que escolhemos utili-
zá-la.l

Fé e 
tecnologia
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RCC: D. Nuno Brás apela à conversão75 anos das Irmãs 
Paulinas em Portugal

As Irmãs Paulinas vão assinalar no Funchal os 75 anos 
de presença da Congregação em Portugal com uma 
Celebração Eucarística marcada para o dia 15 de mar-

ço, às 11 horas, na Sé do Funchal, presidida por D. Nuno 
Brás. As Filhas de São Paulo chegaram ao Porto em 1950. 
A congregação abriu no país diversas livrarias. Na Ilha da 
Madeira, a livraria Paulinas  abriu portas em 1972. Ao as-
sinalar este jubileu, a Congregação sublinha que “foram 75 
anos de presença viva, de anúncio do Evangelho com todos 
os meios de comunicação”.l Luísa Gonçalves  

A XVI Assembleia do Re-
novamento Carismático 
(RCC) reuniu no domingo, 

1 de março, cerca de 350 partici-
pantes no Colégio Santa Teresin-
ha, sob o lema “É o Senhor”. 

A encerrar o evento celebrou-
se uma Eucaristia presidida pelo 
bispo do Funchal, D. Nuno Brás, 
que na homilia desafiou os fiéis a 
viverem a fé como um caminho 
de confiança em Deus e de cons-

tante conversão.
Partindo da figura de Abraão, 

apresentado por São Paulo Após-
tolo como “pai da fé”, o prelado 
recordou que a história da fé 
cristã começa precisamente com 
o convite de Deus a abandonar 
seguranças e a confiar na sua pa-
lavra.

“Abraão é o nosso pai da fé”, 
afirmou o bispo diocesano, expli-
cando que a fé nasce do encontro 
com Deus que chama cada pessoa 
a sair de si mesma. Recordando a 

D.R.

O Secretariado Pastoral da 
Família da Diocese do 
Funchal, iniciou no dia 2 

de março um ciclo de conferên-
cias com o tema “Construir hoje 
a família de amanhã”, que co-
meçou com uma Eucaristia na 
Paróquia da Nazaré, presidida 
pelo bispo do Funchal, D. Nuno 
Brás. Na homilia, o prelado re-
fletiu sobre os desafios atuais das 
famílias e sublinhou que a fé é a 
luz que orienta a vida humana, 
afirmando que “quando estamos 
no escuro não vemos nada. Pre-
cisamos de luz para ver”.l

passagem bíblica proclamada na 
liturgia, acrescentou: “Deus diz a 
Abraão: ‘deixa a tua terra, a tua 
família e a casa do teu pai e parte 
para a terra que Eu te indicar’”.

O prelado sublinhou que Abraão 
possuía todas as seguranças hu-
manas — riqueza, família e bens 
—, mas foi convidado a confiar 
apenas na promessa divina. “A 
única segurança que Abraão tem é 
esta: ‘Eu estou contigo’”, afirmou 
D. Nuno Brás, acrescentando que 
“o Deus verdadeiro não está preso 
a um lugar; Ele caminha connosco 
e nunca nos abandona”.

Segundo o bispo do Funchal, 
esta atitude define também a fé 
cristã de hoje. “A fé é esta atitu-
de de partirmos, de deixarmos as 
nossas seguranças e permitirmos 
que Deus nos indique o caminho”, 
afirmou o prelado, acrescentando: 
“Deus chama-nos a caminhar com 
Ele para que a nossa vida se torne 
uma bênção para os outros”.

Na reflexão sobre o Evangelho 
da Transfiguração, o bispo desta-
cou a experiência vivida pelos dis-
cípulos de Jesus Cristo, que teste-
munharam a sua glória no monte.

 A XVI Assembleia do Reno-
vamento Carismático terminou 
assim com um convite à con-
fiança em Deus e à renovação 
espiritual.l

“Construir hoje a família de amanhã”

Foto: Paróquia da Nazaré


